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APRESENTAÇÃO

A preservação dos recursos naturais e a equidade social juntamente com o 
crescimento econômico constituem os pilares do desenvolvimento sustentável, que 
assegura o futuro do nosso planeta. Não há como pensar em desenvolvimento sem que 
haja um cuidado com o que vamos deixar para as futuras gerações. Para alcançar o 
desenvolvimento sustentável, a proteção do meio ambiente deve ser feita pelo Estado e 
também por todos os cidadãos. 

Os impactos ambientais e sociais negativos decorrentes dos avanços que marcam 
o mundo contemporâneo são visíveis nos centros urbanos e também em áreas rurais e 
naturais. O aumento da desigualdade social, perda de biodiversidade, consumo inconsciente, 
poluição atmosférica, do solo e dos recursos hídricos são exemplos de impactos presentes 
em nosso dia a dia que precisam ser evitados e mitigados.

A fim de que o desenvolvimento aconteça de forma sustentável, é fundamental 
o investimento em Ciência e Tecnologia através de pesquisas nas mais diversas áreas 
do conhecimento, pois além de promoverem soluções inovadoras, contribuem para a 
construção de políticas públicas.

Com o objetivo de reunir pesquisas nesta temática, a obra “Sustentabilidade e meio 
ambiente: rumos e estratégias para o futuro” traz resultados de trabalhos desenvolvidos no 
Brasil e em outros países nas áreas de Direito Ambiental, Ciências Ambientais, Ciências 
Agrárias e Educação.

Desejamos a todos uma ótima leitura dos capítulos, e que os assuntos abordados 
possam contribuir e orientar sobre a importância da sustentabilidade.

Pedro Henrique Abreu Moura
Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
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RESUMO: Hoje a questão da sustentabilidade 
nos grandes centros urbanos desperta especial 
interesse para os planejadores, visto que 
esses centros urbanos apresentam desafios 
importantes, um deles é a mobilidade das pessoas 
e é nesta pesquisa que se busca identificar 
como se percebe a questão da mobilidade 
sustentável em estudantes universitários na Área 
Metropolitana de Guadalajara. O objetivo geral 
do projeto de investigação centra-se na análise 
do processo de mobilidade urbana sustentável 
associado à utilização da bicicleta como meio de 
transporte por estudantes universitários durante 
o período de 2018 a 2019. Em que técnicas 
estatísticas de investigação social são usadas, 
para gerar uma análise em um nível descritivo. 
Na análise estatística obteve-se que apenas 

2,2% dos pesquisados utilizam a bicicleta como 
meio de transporte, porém, quando questionados 
se o ambiente melhoraria e seria mais seguro, 
você optaria por utilizar a bicicleta como meio 
de transporte a figura sobe para 88,3%. Conclui-
se que o corpo discente pesquisado está ciente 
dos problemas ambientais causados pelo uso do 
automóvel como meio de transporte e que esse 
grupo populacional tem potencial para o uso da 
bicicleta como meio de transporte sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Uso da bicicleta, 
estudantes universitários, mobilidade, AMG

THE USE OF BICYCLES AS A 
SUSTAINABLE MOBILITY ALTERNATIVE 
BY STUDENTS IN THE GUADALAJARA 

METROPOLITAN AREA
ABSTRACT: Today the issue of sustainability 
in large urban centers takes special interest for 
planners, since these urban centers present 
important challenges, one of them is the mobility 
of people and it is in this research that seeks to 
identify how it is perceived the issue of sustainable 
mobility in university students in the Guadalajara 
Metropolitan Area. The general objective of the 
research project focuses on the analysis of the 
sustainable urban mobility process linked to 
the use of bicycles as a means of transport by 
university students during the period from 2018 
to 2019. In which statistical techniques of social 
research, for an analysis at a descriptive level. 
In the statistical analysis it was obtained that 
only 2.2% of those surveyed use the bicycle as 
a means of transport, however, when asked if the 
environment would improve and be safer, would 
you choose to use the bicycle as a means of 
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transport the figure rises to 88.3%. It is concluded that the surveyed student body is aware of 
the environmental problems caused by the use of cars as a means of transport and that this 
population group has a potential for the use of bicycles as a sustainable means of transport.
KEYWORDS: Use of the bicycle, University students, mobility, AMG.

 

INTRODUÇÃO 
Atualmente o México vive um crescimento urbano que tem as características de ser 

acelerado e concentrado, onde atualmente mais de 70% da população vive em ambientes 
urbanos, o que acarreta problemas de aglomeração e superexploração no meio ambiente, 
onde as pessoas são influenciadas a buscar melhores empregos oportunidades, educação 
e condições materiais de vida.

Devido ao surgimento de problemas ambientais nos centros urbanos, como poluição 
da água por descargas domésticas e industriais, ou degradação do solo por pavimentação 
de estradas ou geração de gases de efeito estufa que são lançados na atmosfera, 
diariamente devido à atividade da cidade, é necessário que os atores envolvidos comecem 
a optar por atividades mais ecologicamente corretas, onde as pessoas possam satisfazer 
suas necessidades sem comprometer a sustentabilidade do meio ambiente.

No AMG um problema que surge com o crescimento da cidade é a questão da 
mobilidade, uma vez que estão a ser construídos novos conjuntos habitacionais na periferia 
da cidade e, por outro lado, os centros de trabalho continuam a situar-se nas zonas 
industriais e no centro da cidade, por isso é necessário que as pessoas se desloquem 
diariamente do local de residência para o local de trabalho ou de estudo, o que requer 
meios de transporte para atender a essa necessidade.

No AMG, tanto o uso do transporte motorizado quanto o uso do transporte público 
são as principais opções à disposição dos moradores da cidade, o que provoca uma 
contribuição significativa de poluentes para o ar, estima-se que 42,9% das emissões de 
gases de efeito estufa em Jalisco correspondem ao transporte (IIEG, 2020).

Para mitigar o impacto negativo do uso do transporte motorizado, são necessárias 
propostas de mobilidade sustentável para enfrentar o problema, e aqui a promoção do uso 
da bicicleta como meio de transporte, é uma opção para os tomadores de decisão já que 
na última década o uso dessa modalidade se popularizou para estabelecer a mobilidade 
sustentável nas cidades do mundo, portanto o AMG não é exceção e deve implementar 
políticas públicas voltadas à adoção da mobilidade sustentável alternativas.

A bicicleta é um sistema de transporte que tem associados baixos impactos 
ambientais e benefícios pessoais também estão associados ao seu uso, tal como os ciclistas 
têm melhor saúde e na esfera econômica incentiva a economia já que sua manutenção não 
requer custos consideráveis em comparação a os sistemas motorizados que seus custos 
são constantes e crescentes.
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A presente pesquisa teve como objetivo identificar as perspectivas que os alunos da 
carreira de economia e gestão ambiental da Universidade de Guadalajara têm a respeito da 
adoção do uso da bicicleta como meio de transporte e os benefícios associados.

FUNDO CONCEPTUAL
Hoje no mundo existe um desafio para as diferentes sociedades diante do surgimento 

da mudança climática, com isso, questões como o cuidado com o meio ambiente e a 
equidade social ganham força no debate público. Em fóruns internacionais eles falam 
sobre a necessidade de reduzir as emissões de gases de efeito estufa, já que impactam 
diretamente na qualidade do ar dos centros urbanos, onde se concentra a maior parte da 
população, e com isso na qualidade de vida das pessoas.

Em consonância com esta necessidade de redução das emissões atmosféricas, 
identifica-se que a utilização do transporte motorizado, em especial o transporte privado, 
é um dos menos eficientes em termos sustentáveis, uma vez que contribui com uma 
quantidade significativa de gases poluentes ao meio ambiente, o que se estima. a poluição 
que eles produzem varia entre 60% e 70% (CAMACHO, J. 1975).

A emissão de gases poluentes como monóxido de carbono, benzeno, dióxido de 
nitrogênio, xileno e tolueno, está diretamente relacionada ao crescimento dos ambientes 
urbanos, devido à necessidade de haver mais estradas que incentivem o uso de automóveis, 
somente para o ano de 2019 no México houve um aumento de 9,45% em relação a 2018, 
passando de 47.815.451 unidades para 50.594.282 unidades em circulação no país, 
principalmente nas cidades (INEGI 2021).

Como resultado dos diversos acordos internacionais assinados em matéria 
ambiental, identificou-se que no período de 1990 a 1997 as emissões de dióxido de carbono 
foram reduzidas em todas as áreas, com exceção da área de transportes, o que evidencia a 
existência de uma tarefa importante a ser realizada no que diz respeito à mobilidade dentro 
do espaço urbano, pois a continuidade do uso do transporte automotivo só contribui para 
continuar a lançar poluentes para o ar. (DEKOSTER, J Y SHOLLAERT, U. 2000).

Com o exposto mostra-se que o uso do carro é uma opção ineficiente quando 
falamos em sustentabilidade, aliado a comportamentos produto da vida na cidade que 
levam ao uso indiscriminado do mesmo, leva não só a poluir mais, mas também é caro 
em termos de limitação de espaço público, consumo de recursos, questões paisagísticas, 
poluição sonora e luminosa, entre outros (IRURITA, M, 2003).

Por isso, a atenção às propostas de mobilidade mais ecológica tem maior exposição 
para oferecer um transporte público mais eficiente e a opção do uso da bicicleta como 
alternativa sustentável. Os seguintes benefícios que o uso da bicicleta pode proporcionar 
podem ser geralmente identificados:

•	 Economicamente, há uma maior possibilidade de economia do orçamento dis-
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ponível que seria alocado ao uso e manutenção do carro, bem como o tempo 
que é alocado quando há tráfego nos horários de maior tráfego de veículos 
automotores, também beneficia em termos de gastos com saúde, uma vez que 
o uso da bicicleta traz benefícios importantes para o usufruto de uma melhor 
condição física. Portanto, promover seu uso gera diminuição do tráfego e do 
transporte público. 

•	 No aspecto social, obtém-se uma maior democratização da mobilidade, bem 
como maior autonomia..

•	 Ecologicamente, é possível estabelecer a diferença entre efeitos locais de curto 
prazo, que conceitualmente correspondem ao meio ambiente, e efeitos não lo-
calizados de longo prazo, que se referem ao equilíbrio ecológico.

•	 Em questões de política, a dependência energética deve ser reduzida (DEKOS-
TER, JY SHOLLAERT, U. 2000), pois o uso da bicicleta é o único meio de trans-
porte que não consome energia externa ao corpo, ou seja, só consome energia 
metabólica que é um recurso de energia livre e não esgotável e é acessível a 
quase todos do ponto de vista energético (IDEA, 2007).

•	 Ambientalmente, o uso de veículos automotores gera emissões de gases po-
luentes que afetam negativamente os ecossistemas, enquanto o uso de bici-
cletas é uma opção plausível, uma vez que seu uso não gera gases poluentes 
ou ruídos, e seu uso é altamente eficiente em relação a qualquer outro meio de 
transporte incluindo caminhada. 

•	 Os benefícios para a esfera municipal devido ao uso da bicicleta são dados 
ao nível da comunidade, especialmente na questão da qualidade de vida e 
do desenvolvimento sustentável da localidade através da economizar espaço, 
reduzindo o estacionamento, numa redução do necessário investimentos para 
manutenção de estradas (DEKOSTER, J Y SHOLLAERT, U. 2000).

•	 Na esfera empresarial e comercial, consegue-se que os ciclistas em geral go-
zem de melhor condição física e psicológica, o que favorece a produtividade 
e a diminuição das faltas ao trabalho. No que se refere às lojas, identificou-se 
que os ciclistas tendem a ser melhores clientes do que os motoristas, que nor-
malmente compram menos, mas o fazem com maior frequência. Nas lojas em 
um ambiente urbano, há menos motoristas do que ciclistas. E no consumo nas 
lojas, em média, 25% dos motoristas saem com duas bolsas contra 17% dos 
ciclistas (MORALES, I. 2011).

É por isso que o uso da bicicleta como meio de transporte em ambientes urbanos 
é uma alternativa ao modelo tradicional de transporte motorizado, os benefícios da 
implantação da bicicleta têm foram analisados em várias disciplinas nos últimos anos. 
(Jordi M. 2017).
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CONTEXTO DE ANÁLISE
No México, o uso da bicicleta ainda apresenta desafios importantes para que a nível 

social seja escolhida para o seu uso, tanto pessoal como coletivamente, apesar do fato de 
que em termos monetários o acesso a esse meio de transporte é mais acessível para os 
estratos socioeconômicos menos favorecidos.

O papel da administração pública local deve ser mais atuante na elaboração de 
propostas de políticas públicas que promovam o acesso e a utilização da bicicleta como 
meio de transporte, deve também melhorar o traçado viário das cidades, dotá-las de 
infraestrutura adequada, tudo isso em favor de gerar uma cultura e um hábito para uma 
potencial população ciclista (HORTON D, COX P, ROSEN P, 2007).

Nas últimas décadas há um ambiente urbano pensado e desenhado a favor dos 
veículos automóveis, que no imaginário colectivo gozam de uma aceitação favorável e 
contínua como a melhor opção de mobilidade, o que constitui uma importante barreira 
cultural a adoptar. bicicleta como meio de transporte (PUCHER J. y BUEHLER R 2012).

A cidade de Guadalajara é a capital do estado de Jalisco, no oeste do México (ver 
imagem 1), tem uma área metropolitana composta por dez municípios metropolitanos que 
juntos compartilham uma conurbação constante, o que a torna a segunda área metropolitana 
mais populosa do México, com uma população de 5.179.874 habitantes, distribuída por 
uma área de 2.551,34 km2, que tem uma densidade populacional de 2.145 habitantes por 
km2 (INEGI 2020).

Imagem 1. Localização de AMG.

Fonte: Elaboração própria, no programa QGIS.
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Na Área Metropolitana de Guadalajara (AMG), diversos estudos e planos de 
mobilidade não motorizada têm sido realizados com o objetivo de adequar a infraestrutura 
rodoviária existente para alternativas de transporte mais sustentáveis. Desde 2007 (ver 
quadro 1), vários estudos têm sido realizados com o objetivo de construir a base técnica 
que contribua para a construção de infraestruturas cicloviárias na AMG.

Programa Ano
Ações para promover a mobilidade sustentável na Área 
Metropolitana de Guadalajara

2007

Proposta de rede de mobilidade em bicicletas para a Área 
Metropolitana de Guadalajara

2008

Programa setoriales y Especial 20 “Movilidad”, Estado de 
Jalisco

2008

Plano mestre de mobilidade não motorizada na Área 
Metropolitana de Guadalajara

2009

Plano abrangente de mobilidade urbana sustentável para a 
área metropolitana de Guadalajara

2011

Manual de diretrizes e normas para caminhos de pedestres 
e bicicletas

2011

Programa de ciclovia. PROVICI 2014

Quadro 1. Estudos e planos de alternativas de mobilidade no AMG.
Fonte: elaboração própia com base em GDLenbici (2017).

Depois de gerar uma série de estudos e planos ao longo de uma década e sua 
implementação não foi totalmente realizada, a prefeitura decidiu desenvolver o programa 
de infraestrutura para mobilidade ativa em 2019 (ver imagem 2), onde a mobilidade 
não motorizada é considerada um eixo-chave e transversal para promover e melhorar a 
qualidade do ar, incentivar a atividade física por meio de planejamento urbano ordenado e 
inclusivo (JALISCO, 2019).
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Imagem 2. Programa de infraestrutura de mobilidade ativa AMG.

Fonte: https://www.jalisco.gob.mx/es/gobierno/comunicados/programa-de-infraestructura-para-la-
movilidad-activa-2019 

METODOLOGIA
Esta investigação insere-se no âmbito do projeto de mobilidade sustentável em 

estudantes universitários do AMG, que se desenvolve ao longo dos anos de 2020 e 2021. 
O objetivo geral do projeto de investigação centra-se na análise do processo de mobilidade 
urbana sustentável associado à utilização da bicicleta como meio de transporte por 
estudantes universitários. Onde são utilizadas técnicas estatísticas de pesquisa social que 
visam analisar a percepção do transporte não motorizado.

É uma pesquisa quantitativa, de âmbito descritivo, uma vez que busca especificar 
as propriedades ou perspectivas de um determinado grupo de pessoas ou de qualquer 
fenômeno que seja objeto de análise (HERNÁNDEZ, S. 2013). Nesse sentido, busca 
identificar os aspectos decorrentes de uma série de depoimentos que nos permitem apreciar 
o posicionamento quanto ao uso da bicicleta por universitários de determinada carreira.

POPULAÇÃO E AMOSTRA: A população do estudo são alunos de graduação da 
carreira de Gestão Ambiental e Economia na Universidade de Guadalajara em sua sede, 
Centro Universitário de Ciências Econômicas Administrativas, a carreira tem um total de 
640 alunos matriculados no período escolar de 2020 onde 60,9 % (390) são mulheres e 
39,1% (250) são homens. Por esse motivo, para esta pesquisa, a amostra é constituída por 
um censo, ou seja, a população total sujeita à pesquisa.

INSTRUMENTO: Foi elaborado um questionário dividido em três seções, uma com 
quatro questões que coletam os dados gerais dos alunos. Uma segunda seção composta 

https://www.jalisco.gob.mx/es/gobierno/comunicados/programa-de-infraestructura-para-la-movilidad-activa-2019
https://www.jalisco.gob.mx/es/gobierno/comunicados/programa-de-infraestructura-para-la-movilidad-activa-2019
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por dez questões que coletam informações sobre a percepção dos alunos sobre questões 
de poluição. Uma terceira seção composta por sete questões que visam conhecer a 
percepção dos alunos sobre seu estado de saúde e, por fim, dois questões que questionam 
se viajam de carro e quanto custa sua renda mensal.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
Na imagem 3 é possível ver a localização do Centro Universitário de Ciências 

Econômicas Administrativas, na zona norte do AMG, é possível ver as principais artérias 
rodoviárias que se comunicam com o resto da cidade. Este centro universitário é o segundo 
com a maior população estudantil dos quinze que compõem a rede da Universidade de 
Guadalajara, atualmente tem um total de 17.413 alunos matriculados no sistema de ensino 
superior distribuídos em 14 programas de graduação. Possui 953 alunos cadastrados no 
sistema de pós-graduação distribuídos em 21 programas, sendo 15 de mestrado e 6 de 
doutorado. Possui área total de 298.711 m2 (CUCEA sf)

Imagem 3. Centro Universitário de Ciências Econômicas Administrativas.

Fonte: Elaboração própria, no programa QGIS.

Para o primeiro item, foi questionado o sexo de cada participante e obteve-se que 
360 são mulheres e 250 são homens, o que indica que a licenciatura em Economia e 
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Gestão Ambiental é frequentada por mais mulheres, e de acordo com PULEO, A. (2009), as 
mulheres tendem a ser mais sensíveis às questões ambientais, pelo que a realidade desta 
pesquisa corresponde à literatura existente.

No segundo item, é solicitada a idade dos alunos e obtida uma faixa que vai de 
um mínimo de 17 anos a um máximo de 39, onde a média aritmética se situa em 21 anos 
com 19,5% do total, seguida de O grupo de 20 anos representa 18% e o grupo de 22 anos 
representa 16,3%, que juntos representam 53,8% do total da população estudada, o que 
corresponde à idade normal para cursar um curso de graduação (ver gráfico 1).

Gráfico 1. Idade dos alunos.

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa realizada.

No terceiro item, os alunos são questionados sobre o grau de progressão que têm 
feito na carreira, onde se obtém que 24,2% são alunos do primeiro ano e no segundo lugar 
são alunos do sexto ano com 18,4% (ver gráfico 2)

Gráfico 2. Avanço ao longo da carreira.

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa realizada.
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Para o terceiro item, questiona-se sobre o estado civil do participante e obtém-se 
que 95,5% da população participante é solteira e apenas 4,3% é casado em união estável, 
os 0,2% restantes estão em outra situação.

Num quarto item, aborda-se o tema moradia e obtém-se que a maioria dos alunos, 
com 82,2%, mora com os pais ou com a família, enquanto 8,9% moram sozinhos e 3,9% 
moram com o companheiro.

Para a segunda seção do questionário, são abordadas questões que têm a ver com 
a contaminação no AMG e a percepção que os alunos têm sobre ela. Para o primeiro item 
desta seção, questiona-se se tem carro, onde 71,7% responderam que não tinha, enquanto 
28,6% afirmaram que tinha. Neste ponto, analisando o número de alunos que possuem 
viatura própria, nota-se que é uma percentagem considerável e ao correlacioná-la com 
os dados a nível nacional, temos que o Estado de Jalisco é a segunda entidade no país 
com a maior frota de veículos com um total de 3.910.903 unidades em circulação, que no 
período de 2000 a 2019 teve um crescimento de 200,1%. Do total da frota de veículos do 
Estado, o AMG tem 64,3%, com um total de 2.514.679 veículos circulando, o que dá para 
o ano de 2019 uma taxa de veículos automotores por 100 habitantes para o município de 
Guadalajara de 63,8 e para o AMG de 43,94 unidades por 100 habitantes (IIEG, 2020), 
números que trazem consigo uma série de problemas viários e ambientais na área.

Mais tarde, ele se pergunta: qual meio de transporte você usa para se locomover? E 
obtém-se que o corpo discente o faz por meio do uso de transporte público em 71,7% (459 
observações), seguido por 20% (128 observações) que usam o carro e apenas 2,2% usam 
a bicicleta como meio de transporte (ver gráfico 3).

auto_awesome

Gráfico 3. Meio de transporte utilizado para se locomover.

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa realizada.
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A seguir, pergunta-se ao corpo discente como você considera a qualidade do ar de 
Guadalajara? Onde se obtém que 45,9% consideram normal. Enquanto 45,3% consideram 
ruim e 5,8% consideram bom. No que diz respeito à qualidade do ar, no AMG a Direcção 
de gestão da qualidade do ar está encarregue de monitorizá-la, tendo reportado durante 
2019 um total de 64 episódios de má qualidade do ar no AMG e para o ano 2020 um total 
de 18 (SIMAJ, 2020). 

Comparando a qualidade do ar nas cinco zonas em que o AMG divide a DGCA, 
obteve-se que a zona Poniente teve um total de 17 dias fora do padrão de qualidade do ar, 
a zona norte teve 13 dias fora da norma, a zona O centro informou 36 dias fora da norma, a 
zona sudeste 19 dias fora da norma e a zona sul 148 dias fora da norma, esta última zona 
é onde estão localizadas as principais zonas industriais do AMG, portanto, mais dias fora 
da norma são relatados (SIMAJ, 2020).

No item seguinte, eles são questionados sobre a qualidade do ar em seu bairro e a 
resposta normal é a que mais se repete com 354 observações, 55,3%, seguida da opção 
boa com 168 observações, 26,3%, e ruim 94 observações , 14,7%.

Em seguida, o corpo discente foi questionado sobre quais tipos de doenças você 
conhece associadas à poluição do ar? Essa era uma questão aberta e sem opções e 
descobriu-se que a asma é a doença que as pessoas em pesquisas associam à poluição 
do ar. Seguida por doenças respiratórias em problemas gerais e respiratórios foram outras 
respostas que mais se repetiram (ver imagem 4).

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a poluição do ar é a causa da morte 
de sete milhões de pessoas por ano em todo o mundo, indicando que nove em cada dez 
pessoas respiram ar que ultrapassa os limites das diretrizes estabelecidas pela OMS. 
Menciona que os efeitos combinados da poluição ambiental interna e externa resultam em 
aumento da mortalidade por derrames, doenças cardíacas, doença pulmonar obstrutiva 
crônica, câncer de pulmão e infecções respiratórias agudas (WHO, sf).
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Figura 4. Doenças associadas à poluição do ar.

Fonte: Elaboração própria com base na pesquisa realizada, apoiada pelo programa AtlasTI.

No reagente a seguir, os alunos foram questionados sobre qual você acha que 
é o principal motivo da poluição do ar? E 54,7% responderam que a indústria, seguido 
por 32,7% que o transporte urbano. Aqui as respostas estão de acordo com os dados do 
Sistema de Monitoramento Atmosférico de Jalisco que indicam que os principais poluentes 
são justamente a indústria, seguida da frota de veículos. (SIMAJ, 2020).

Em seguida, os alunos foram questionados se eles se preocupam com os efeitos 
da poluição na sua saúde? E 36,6% responderam que é um problema muito importante, 
enquanto 30,9% disseram que estão bastante preocupados. O Centro Respiratório do 
México indica que a falta de conhecimento sobre as doenças respiratórias é um fator que 
aumenta a causalidade de morte no país, pois não são tratadas a tempo e vão quando já 
estão em um grau avançado, daí a urgência do população a ser mais cautelosa em relação 
ao seu estado de saúde e a conhecer os sintomas das doenças causadas pela poluição do 
ar (SALUD180, sf).

Neste reagente pergunta-se ao corpo discente se a contaminação influenciou sua 
saúde ou de um membro de sua família? Onde 56,9% dizem não e 43,1% dizem sim. E no 
próximo item questionam se consideram que seu estado de saúde atual é ruim em relação 
ao das outras pessoas e de sua idade, ao qual o corpo discente respondeu que não em 
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82,3%, e os demais 17,7% disseram que consideram seu saúde precária em comparação 
com outros.

No próximo item pergunta-se aos alunos se fazem uso de suplementos vitamínicos e 
73,6% citam que não, e 26,4% respondem que sim, e na próxima pergunta se fazem algum 
esporte com regularidade. e 55,2% mencionaram que sim, enquanto 44,8% responderam 
que não. Nesse sentido, o INEGI informa que no México uma em cada quatro pessoas 
pratica algum esporte regularmente e neste mesmo local as vantagens de usar a bicicleta 
como meio de transporte são reconhecidas, pois ajuda as pessoas a se manterem 
fisicamente ativas. (INFORMADOR, sf).

Para o próximo item, pergunta-se aos alunos se vão ao médico ao primeiro sintoma 
da doença. Ao qual 66,9% dizem não e 33,1% dizem sim. Você imediatamente se pergunta 
se acha que tem poucas chances de influenciar sua saúde? Ao qual 80,9% responderam 
que não e 19,1% disseram que sim. E a questão de saber se um familiar próximo ou amigo 
foi diagnosticado com asma ou alergia respiratória? 63,9% responderam que sim, enquanto 
36,1% disseram que não.

No reagente se, você costuma viajar de carro? 57,3% responderam que não e 42,7% 
sim, o que mostra um número expressivo de respondentes, pois pode-se verificar que 
quase metade faz seus traslados de automóvel, portanto o governo do estado reconhece 
que há deficiências no transporte público, o que é uma causa que na média na entidade 
são agregados 27 veículos a cada hora e, como se não bastasse, identificou-se que grande 
parte das unidades de transporte tem mais de 10 anos, o que ocasiona maiores índices de 
contaminação (GDLENBICI, sf).

Em outro item, pergunta-se se você usa bicicleta? E aqui obteve-se que 58,9% não 
usam, enquanto 41,1% usam. Quanto a se as condições de uso da bicicleta em Guadalajara 
melhorassem, você optaria por utilizá-la como meio de transporte? 88,3% responderam 
que usariam, enquanto 11,7% mencionaram que não. Atualmente, o AMG possui um 
programa denominado mibici, seu objetivo é promover o uso da bicicleta como meio de 
transporte sustentável, que de acordo com a capacidade feita pela Agência Metropolitana 
de Serviços de Infraestrutura de Mobilidade da AMG (AMIM), em um dia típico da semana, 
São realizadas 28.035 viagens de bicicleta nas principais ciclovias da metrópole, o que 
significa que a cada 15 minutos são realizadas 438 viagens que não geram emissões 
poluentes.

Hoje já existe uma rede de ciclovias no AMG (ver imagem 5) e projeta-se que nos 
próximos anos aumente o número total de km alocados nessas estradas, atualmente são 
187 km de infraestrutura cicloviária e 116 km das faixas prioritárias, onde a seleção foi feita 
de acordo com as ciclovias com maior fluxo de ciclistas (AMIM, sf).
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Imagem 5. Rede de ciclovias no AMG.

Fonte: https://gdlenbici.org/2017/04/17/estudio-y-planes-de-movilidad-no-motorizada-amg-sialaciclovia/

A partir do AMIM, estão previstos programas de promoção do uso da bicicleta entre 
a população feminina, visto que, de acordo com o estudo realizado, 90% são homens e 
10% são mulheres; Com programas como Mi Pasaje Apoyo a Mujeres, foram alocadas 
adesões gratuitas ao programa MiBici Pública e elas terão uma oficina escolar de bicicletas 
para que possam se deslocar com segurança nas ciclovias, já que nas ruas as mulheres 
são o grupo mais propenso a serem vítimas de acidentes ou uma altercação (AMIM, sf).

CONCLUSÕES
Dado que o AMG é a segunda maior e mais populosa metrópole do México, 

a necessidade de estabelecer alternativas sustentáveis de mobilidade sustentável 
que contribua para atender a demanda de transporte gerada pela operação do Centro 
Universitário de Ciências Econômico-Administrativas e em geral pela comunidade de 
estudantes universitários.

Na presente investigação identifica-se que os alunos têm consciência dos benefícios 
gerados pela utilização da bicicleta como meio de transporte, bem como os benefícios 
associados ao seu uso, como usufruir de uma melhor condição física que não só lhes 
permite para ser mais saudável, mas para evitar que suas transferências gerem poluentes 
que são lançados na atmosfera e agravam o estressante quadro de poluição atmosférica 
vivido pelo AMG.

Evidencia-se também que se as autoridades competentes se comprometerem a criar 

https://gdlenbici.org/2017/04/17/estudio-y-planes-de-movilidad-no-motorizada-amg-sialaciclovia/
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um ambiente seguro para a mobilidade não motorizada, os alunos optarão pela utilização 
destas modalidades alternativas ao transporte motorizado. É necessário não só que o 
poder público dote a cidade de infraestrutura viária adequada para pedestres e ciclistas, 
mas também que a sociedade como um todo adote uma cultura de respeito por quem opta 
por esses meios de transporte sustentáveis..

Na população em estudo, identificou-se que a maioria são mulheres e jovens, portanto 
é uma oportunidade de saber o que esse segmento da população está demandando, as 
necessidades que tem e devem ser atendidas, bem como o grau de conscientização 
do ambiente disponível para este grupo. Tem ideias que devem ser resgatadas pelos 
responsáveis pela geração de políticas públicas para garantir um melhor desenvolvimento 
sustentável e inclusivo em um futuro próximo.

O uso da bicicleta como meio de transporte é uma alternativa de alto valor, que 
deve ser utilizada e promovida pelas autoridades por sua vez, por ser economicamente 
viável, socialmente responsável e ecologicamente correta. Assim, existe um instrumento 
para garantir o desenvolvimento sustentável no AMG.
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